
Cultivo in vitro e suas aplicações: 

• Histórico: 

– princípios da totipotência no século XIX  

– Haberlandt (1902): cultivo de tecidos somáticos de 

– Hannig (1904): cultivo embriões imaturos de crucíferas 

– Knudson (1922): embriões de orquídeas 

– Laibach (1925): recuperação embriões híbridos incompatíveis 
de Linum 

– White (1934): elaborou meio líquido para o cultivo sais 
inorgânicos, sacarose e extrato de levedura, 

– Murashige & Skoog (1962): meio MS, níveis nutrientes 
inorgânicos baseados constituição extrato folhas fumo 

– descobrimento e a utilização de fitormônios e funções dos 
nutrientes vitamínicos e inorgânicos 





















• Aplicações: 

– propagação em larga escala, preservação de recursos e 
melhoramento genético 

– limpeza de viroses e outros agentes fitopatogênicos 

• Produção comercial: 

– Biofábricas: 

• seleção e desinfestação, estabelecimento, multiplicação, 
enraizamento e aclimatação 

– Europa, EUA e Ásia  

• ornamentais, frutíferas, essências florestais, olerícolas 

– Brasil: década de 60 (USP) 

• Bioplanta, Biomatrix, Multiplanta, Holambra 

• Variações in vitro: 

– somaclonais: estresses induzidos no sistema 

– produção de novas cultivares: 

• tomate “DNAO 9” - elevado teor de sólidos solúveis 

• pimentão “Bell Sweet” - menor número de sementes 



• Origem das variações somaclonais: 

– separação dos cromossomos mitoses 

– alterações na seqüência de nucleotídios do DNA 

– podem ser induzidas: 

• substâncias mutagênicas 

• raios UV 

• Fusão de protoplastos: 

– célula vegetal individualizada e desprovida de parede 

– ação de enzimas pectnocelulolíticas 

– seleção in vitro 

– redução nos riscos de quimeras 

– produção de híbridos somáticos 

• eliminação de barreiras pré- e pós-zigóticas 

– indução de fusão: 

• choques elétricos, eletrofusão, polietileno glicol 













Micro-enxertia: 









• Resgate de embriões: 

– busca de variabilidade genética espécies silvestres 

– cruzamentos incompatíveis 

• (não) fusão de gametas, abortamento de embriões 

– má formação do endosperma (barreiras pós-zigóticas) 

• resgate do embriões em meio de culturas 

– híbridos intra-específicos, intra-genéricos, inter-famílias  

• meio de cultura substitui o endosperma: 

– nutrientes inorgânicos e carbohidratos 

– vitaminas 

– fitormônios 

– cultura de ovários fecundados (barreiras pré-zigóticas) 

• Cultura de anteras ou grãos de polém : 

– homozigose: sete a nove gerações de auto-fecundação 

– plantas haplóides 

– haplodiploidização:  

• colchicina: inibe a migração das fibras do fuso durante a mitose, 
impede migração dos cromossomos. 











• Sementes sintéticas: 

– associada aos avanços na embriogênese somática 

• embrião somático: estrutura bipolar similar ao zigótico, sistema 
vascular fechado, sem recombinação gênica 

• propagação vegetativa 

• embriões nucelares: somáticos 

• encapsulamento em hidrogel (alginato de sódio + sais minerais, 
carbohidratos, reguladores, pigmentos opacos, etc) 

– embriogênese direta: embriões diretamente de tecidos 

– embriogênese indireta: embriões originam de calos  

• Problemas: 

– baixa resistência dessecação, dano mecânico, baixa difusão de CO2 e O2 

• Conservação e intercâmbio de germoplasma: 

– crescimento lento, livre de contaminantes, quarentena, 
indexação, multiplicação, distribuição, espaço, etc 

– limpeza de viroses (meristemas e termoterapia) 









• Plantas geneticamente modificadas: 

– alguns métodos dispensam cultivo in vitro 

– maioria das plantas geneticamente manipuladas utilizaram o 
processo in vitro 

• Agrobacterium tumefasciens:  

– co-cultivo do material (discos foliares ou embriões na presença da 
bactéria) 

»  após transferência do plasmídio o tecido transformado deve 
regenerar uma planta in vitro 

• Agrobacterium rhizogenis:  

– raízes em cabeleira  

» produção de metabólitos secundários  

• recuperação dos transformantes: 

– meio de cultura seletivo, antibióticos, herbicidas, etc 







Cultura de raízes em cabeleira (hairy root s) mediadas por Agrobacterium rhizogenes em Gentiana scabra. 
(a) Indução de raízes em cabeleira a partir das extremidades cortadas das folhas (b) cultivadas em meio 
sólido WPM  por 4 semanas (c) cultivadas em meio sólido WPM por 8 semanas e (d) cultivadas em meio 
líquido B5 por 4 semanas. Barra de escala = 1,0 cm. 


